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CAMA·RA DE VE.READORES SEM 
PRESID-E.NTE' HA • UINZE DIAS 

~~n~êrto aa riônista 
tlfriaa lln~~~o 

Quando fui convidada 
para assistir êsse concêr-
to, tinha motivos bastante 
para rec:..sá-lo . Aceitei.o ,.. 
contudo. Antes Je mais 
nada, por que já a conhe-
cia pessoalmente e sua 
personalidade a r t í st l e a 
transmite uma simpatia tão 
agradável aos que têm a 
felicidade de ebtar um mo-

Completando agora disputariam à Presi~ 1 na hipó~ese de 
o seu sexto mês sem dência da Câmara, número: O Sr. 
reunião, a Câmara de 

haver\ Luna, que candidatar- ! re-eleição 
Lauro se-ia assim à nova I Osvaldo 

e o 
Nassar. 

Sr. 

Vereadores passa a 
-enfrentar outro sério 
problema: não possui 
Presidente ou, e m 
outras palavras, não 
possui Mesa, está 
compretamente acéfala. 
E tudo porque o man-
dato da atual Mesa 
expirou no dia dois 
do corrente, há quase 
quinze dias, e não se 
procedeu, até o mo-
rnento em que redigía-
mos estas linhas, não 
se procedeu à eleição 
da Mesa que dirigirá 
a Câmara em 1963. 

CANDIDATOS 

Aliás, segundo 
mos informados, 
são os candidatos 

Número 
Avulso: 
Cr.$ 2,00 ·-----

Edição de 
hoje 

fo-
dois 
que 

.Na manhã de terça- Ed!'lon Brito dirigiu-se 
feira da corrente sema- com o avião que se en-
na, registrou-se na Fa- contrava à sua disposi-
zenda California, em nos- ção, para fazer o ser-
so município e próxima viço de pulverização 
à cidade, um desastre contra a broca do café. 
fatal com um a vião "ie-
có-teco". Sôbre a Fazenda < ali-

fórnia, porém, minutos 
Naquele dia, às seis I após haver decolado, o 

horas da manhã, como avião sofreu pane no 
fazia normalmente, o Sr.! motor, caindo inconti• 

nenti. 
O pilôto teve morte 

instantânea, sendo seu 
falecimento bastante la-

mentado, principalmente 
pelo fato de há somente 
sete dias ter chegado à 
nossa cidade. 

mento ao seu lado: tive 
a sensação de falar com 
uma criança, entretanto 
sua responsabilidade é 
proluoda e o mesruo ocor. 
re com a sua fé, sua hu. 
mildade, .seu amor. E com 
_essa profundidade, sua al-
ma sente a música, seu 
eRtilo se faz mais puro, 
mais ritmioo, mais eleva• 
tlo ... Ela Já não se limita 
a tentar persuadir a mente 
quando dedilho 110 tecla· 
do, pois conquista o co-
r <1 Ção e empdga a alma! 
Em certo sentido a evo-
lução musical em Elfrida 
é a biografia de uma cri11-
turinha que deixa o mun-
do da ambição pelo da 
brte, omundo da \'aidade 
pelo da paciência, pelo 
amor humano, pela da 
divindade... l::t diJícil de 
se precisar q 1al a l1ngua-

Há poucos dias o meu nome Câmafd Fe- gem necessária pard apre-
Sr. Edson Vargha deral. Procurarei cor- sentá.la numa forma ade-
recebeu do Deputado respond~r confiança lu- quada aos preceitos dêste 
Ivan Luz o seguinte tando princípios cris- processo de apuc:iação 

P estético, mas é c~rtoqtte 
telegrama: " rofundos tãos nação brasileira e Ellrida tem cultur,, e ta-
agradecimentos com- interesses específicos lento musical p ,n, mter-
p a n hei r o povo de cidade e município. pretar o !s r itm !l s <l e 
Jacarezinho vot a ção Saudações. Ivan Luz." seus autores favoritos _ ____________________ e o mo Bach: e ê <.; se 

projetou luz r-,õbre o 
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NO CLUBE DOS PAPAGAIOS 

INíCIO: AMANHÃ ÀS 15 HOR~S 

melancólico e poético t e-m-
peramento <la piani . ta , 
dessa crianç;, que quacdo 
senta-se ao piaoo mo tra 
com impre:- ,ionante cJ,ire-
za a integridade de capa-

t lijita ~o~a 
íli11~tori~ ílO 

íl 
Em memorável elei-

ção realizada no último 
dia cmco, o Centro 
Acadêmico D ois d~ 
ábril, (CADA), da Facul-
dade E s ta d u al de 
Filosofia. Ciências e Le-
tras de Jacarezinho ele-
geu a sua nova Direto• 
ria, que ficou assim 
Constituída: e o n s ê 1 b o 
Administrativo: Presi~ 
dente: Francisco Alfredo 
St~nk. Vice-Presidente: 
~irce Spiacci. Secretá-
rio Gernl: Artur Luiz Pas-
coaI.1 º Secretário: Maria 
Aparecida e o r r e i a. 
2" Secretário: Massao 
Yamanaka.1 ° Tesoureiro: 
l~amom Navarro. 2° 'fe-
&_oureiro: Jucacy de 0-
hveira. Orador: Yede 
Maria Teixeira. Consê-
lho Deliberativo: Mate-
?ná.tica: Taibichi Sugi-
tama. Neo-Latina: Jair 
"eixeira e Berenice 
Arantes Alcântara. Pe-
d~gogia: Marlene Gar-
caa e Ana Staut. Histó-
l"ia: Maria Lídia r-.tartins 
e Iracema Hoftmann. 

1P • • T d r1me1ra urma e ,, 
c1dad~ incomparável na 
técnica aliada a uma fõl'-
Ça emotiva e uma eha-
ção de expreção que de-
vem ser d,ts~ificadas des-
ta forma: a arte t um 
fruto da dor • como pérola 
produzida no ãmago da 
alma: E o sentimento 
e expressão deElfrida são 
um testemuho da suaa•te. 
Após ê s se magnific<> 
concêrto, foi-lhe o.ferecido 
um coquetel ua residãncia 
do casal Dr. Arnaldo 
Setti, com tôda cotdialida -
de e di stto çãc, . E a f ami• 
lia Setti ioi inca usável 
eril pôr em relêv <'• a entu-
siasmante . e fascinante 
figucinha da grande pia· 
nista Elfrida llhesco im-
pondo aqui tôda a minha 

1 • 
Normalistas de Ribeirão do Pinhal: 
Participação Ativa de Modas Della Barba 

No próximo dia 27, 1 díssima casa de modas dansas. de larga repercussão e 
que marcará uma nova 
etapa na vida cultural 
e social de Ribeirão do 
Pinhal. 

a cidade ·de Ribeirão e costura de nossa ci- A «TRIBUNA DO 
do Pinhal. estarà vi- dade, terá participçição NORTE», gentilmente 
vendo um dia de gran- ativa em tal festivida- convidada ccmparecerá 
de importância na sua de, estando mesmo a êsse acontecimento 
vida social e cultural. confeccionando a maio- ------------------
com a conclusão do ria dos trajes das nor-
curso da primeira tu1- malistas e: também de 
ma de normalistas da- grande número de se-
quela progressista ci- nhoras da alta socie-
dade. dade pinhalense. 

COOPERE COM o· BANCO DE 

SANGUE DA SANTA CASA 

Será um aconteci-
mento de grande signi-
ficado e que por isso 
mesmo despertará as 
atenções das demais 
cidades da região 'para 
Ribeirão do Pinhal. na-
quela oportunidade. 

PARTICIPAÇÃO· A-
TIVA DE tv~ODAS 

DELLA BARBA 

Aliás. podemos mes-
mo adiantar aos nos-
sos leitores que Modas 
Della Barba. conceitud-

Nesse aspecto deve-
se ressaltar ainda que 
a confecção do traje 
por parte de Modas 
Della Barba é comple-
to, vale dizer, incluin-
do sapatos, luvas, boi~ 
sas e chapéus. 

admiração. Abraça-a afe-
tuollamente, Luça Rath 

r,ir~ular _rõe _em . íli~~íl a ~inô raô~a~~iríl~: ~Pi~lamo~ão 
Quarta-fen·a u 1 t 1 ma m?mento em q~e pvr· 1 do para a direita o ônibus, 

e~teve em nossa reJa- all passava a loco01oti- o que impedm a CQlieão ... 
ção a Sra. Maria Leme va, o motorista d a Reclamou assim a nos-
B e n e t ti, acompanhada circular continuou diri • sa leitorv. e também 
de seus filhos menores, gindo o veiculo na passageira' da Em preza 
que para aqui se dirigiu mesma velocidade, viu- Circular, ao que :nos 
a fim de formular uma do a estacionar menos parece com bastante 

J reclamação contra a de meio metro antes razão, pois não há mo-
á se tem como cer- Em preza Circular. que de. atingir a lo~omotiva. tivos para que se colo-

to mesmo que a festa serve a nossa cidade. Afirmou-nos amda Da. que desnecessàriamente 
das normalistas será o Afirmou-nos a que 1 a Maria Leme Benetti que em risco a vida dos 
maior acontecimento so- Senhora que, minutos a Circular somente não passageiros daquele co-
cial de Rib. Pinhal. a:ites, no ônibus . das C?lidiu com o trem em letivo. Apelamos ,i.08 
sendo que O baile será 13,30 horas, qne vmha virtude de, no momento proprietários no sentido 

da Vila Setti para a j em que tal colisílode\'eria de ser coibido tal abu• 
abrilh,rntado por uma cidadt~, no ~ruzamento se VC'ffüc~r o motor_iRta ao, ce1·tamentE> desco-
gran~e orquestra de da Lmha férrea, no torceu a direção desv1an- nhecidos por êles. -------------------------- --------------------------------=-------



EDITORIAL ~nião }~ranà~n~e Oíl~ t~tUOaílte~ ~UüUílíláriíl~ Crônica da Cidade 
Cidade sem Legislativo 

A cada ãno que se realizam as e1eições mu-
nicipais t:a Jacarezinho, surge uma infinidade de 
nomes, candidatos ao nosso legislativo. 

As prom~ssas mais di·•ersas são feitas, e, ás 
vezes, nem promessas são formuladas, e conse· 
guem votação expressiva aqueles qu~ possuem um 
maior número de parentes e de amigor,. 

O fato é que, a cada t'leição para a Câmara 
de Vereadores de Jacarezinho, gasta-~e uma 
quantidade considerável de dinheiro e faz.se uma 
verd;adeira campanha política, como se daquela e. 
leição depende~!le o próprio fotuzo de Jacarezinho. 

E, se fosse be-m inie~·pretada, essa eleição te-
ria realmente !ator decifdvo no progresso de n<>s· 
so terra. 

Mas, não é, inft!lizooente, o que está suc:e. 
den,fo em Jacarezinho, 

A Câmara de Vereadores, composta de 12 
homeos dígnos e respeitáveis, pnr motivos os mais 
diversos há j~ quase seis mêses que não se reune. 

Para muitos, pode p:uecer que um legislativo 
de interior, de cidade peqnena, nenhuma Impor-
tância ml!lior tem. 

Mas, não é bem assim. 
Dentre cs muitos malefícios que a falta de 

um legi"'btivo acarreta, que a anséncia de reunião 
na Câmara de Vereadores traz, podemos destacar 
o que sucede atualmente em nossa cidade. 
. Até o momento em que redigíamos essas no. 
tas (dia 13-12 1962), a Câmara de Vereadore11 
estava prestes a completar seis mêses sem reunião. 

O orçamento municipal, que deveria /:.r apro. 
vado ~té o ,dia 15 do corrente, ain<fa não o foi, 
trazendo como consequência inevitável. a prorro-
gação elo anterior. 

Quem i<erão os prejudicados? É natural que 
os jacarer' nhenses. 

As b!igas políticas, quando se trata Je de. 
fender o interêsse da cidade deveriam fcr relt>ga. 
rias ·a um plano secun<lári0. 

Mas, o pior de tudo, que a1érn de tJão pos-
&uirmos um legii,lativo (pois não se reune). êsse 
mesmo Legislativo est,1 sem pre!>1dên: ia desci.: o 
dia doi" último. O povo há-de responder nas pro-
ximas eleiçõei-. .. ' 

ótimo Mesmo Fenemê 
Melhor ainda é o financiamento da 

Inter-Auto-Peças s~ A. 
Rua Paraná, 1260 ,- Telefone, 27 

Jacarezinho Paraná 

r~~lrl~~~ílíl~ t Gíl~ftlTA~IA 
SANTA ANITA LTDA .. 

«FORNO VULCÃO» 
Pães cedo e ao meio-dia, paia o 1anlar, 

J'ã10 francês. 
~to~,_ doces, _ la,!!!ias e oon•ervas em _1.eral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal, 112 

JACARi;:ZINHO 
!11=-====- =-===---"-- ==· =-== === 

.. 

CAPÍTULO I DA SUB SEDE 
Art.- 1.Q- A Sub sede da L'PES, tem por 

finalidade a descentralizaçii:_o da administração 
da mesma, de sua sede c':lntral que é Curitiba, 
com o fito de melhor assegurar a defêsa 
dos interêsses das entidades filiadas a ela e 
por consequência do próprio estudante. 

Art. 2.0
- A Sub-Sede será composta de um ~ 

estudante nomeado pela presidência da UPES. 
Art. 3°- O Representante da UPES, na sub-

sede denominar-se-á Sub-Secretário da UPES. • 
dendo de aprovação , cla executiva da UPES. 

CAPITULO II 
DAS FINALIDADES 

Art. 4° ·Representara UPESjunto aos grêmios 
estudantis e união municipais, para eleições 
das entidades membros, su&s posses e atendi-
mento de suas reivindicações. § 1° . Quando 
ocorrer o fato do Sub-Secretário não poder 
por si só resolver um problema de sua região, 
deverá comunicar imediatamente à UPES 
especificando com clareza os acontecimentos 
que se vereficam. Art. 5º - O Sub-Secretário se 
obriga apresentar relatórios, . dia 25 de cada 
mês a UPES, de suas atividades, sob pena de 
perder o seu · cargo. 

Art. 6º - Cada Suh-Secretário é obrigado a 
preparar o Encontro Regional, em sua sub-sede, 
convocando os · municlpios de sua responsabili-
dade e avisando a executh a da UPES, dos 
detalhes do encontro e a data do mesmo . 

§ 1.0 
- É necessário que a comunicação 

da data da realização do Encontro, seja feita 
com urgência e muita antecedência para que 
possa, a UPES, tomar providências e preparar o 
material necessário ao Encontro. 

Art. 7° - Nenhum Sub-Secretário pode 
interferir nas outras regiões. 

Art. 8º - A·o Sub-Secretário é vetado dar 
entrevistas em jornais sôbre problemas politi- • 
cos e ideológicos, a não ser em casos exepcio-
nais, tais como: greves de estudantes 1 realiza-
ções da sua relião. 

§ 1.u - Quando solicitado sua vinda a 
Curitiba, o Sub-Secretário é obrigao a compa-
recer com urgência. . 

§ 2.0 
- As despesas de sua viagem srrão 

pagas pela UPE~. 
Art. 9.0 

- Em caso de uma sub-sede não 
funcionar por desleixo, ou prevariçação do sub-
-secretário, êste será demitii:lo e nomeado outro. 

Art. 10.º - A Executiva da UPE-S se obriga 
a dar uma verba ao sub-secretário de acôrdo 
com o orçamento da entidade. 

1.0 - O 8Ub-secretárto será obrigado pres-
tar conta ao fim de cada mês. 

§ 2._o - As despesas efetuadas pelos ~ub 
-secretários deverão ser contabilizadas em livros 
próprios e apresentados à UPES conforme o 
disposto no parágrafo anterior; devendo poste~ 
riormente, ao final da gestão, serem entregues 
ao patrimônio da Entidade, a fim de serem en-
cadernados. • 

Art. 11.o - O sub-secreiárto não poderá per-
tencer a diretoria de grêmio estudantil ou união 
municipal. 

CAPITULO III - DISPOSIÇÕES GERAIS 
Art. 12.o - Os casos ' omissos no presente 

R_egimento da Sub-Sede da UPES, • serão resol-
vidos, em primeira instância pelo Sub- Secretá-
rio, ou sejam os casos leves, e, os graves serão 
de decisão da diretoria da UPE~. 

Art. 13.o - O presente regimento interno, 
após 'aprovado servirá para reger as sub-sedes 
da UPES. 

, Art. 14.o - O presente Regimento Interno 
so poderá ser modificado parcialmente e nunca 
totalmentE'. 

, . § 1.º - ~ôm~nte os Congressos Extraordi-
nar10s, e Ordmár1os e as Assembléias de Presi-
d~i:ites Ordinárias e Extraordinária p{lderão mo-
dificar o presente Regimento. 

Art. 15.0 - Publique-se e cumpra-se. 
Curitiba, julho de 1 962 - Gestão 61/62. 

N.B. - Êste Regimento lnternO' foi forneci-
do pelo sub-secretario da Sub-Sede n.o 10 - Ja-
carezinho - Paraná. 

OPORTUNIDADE Futebol 
Aguardem para breve.: 

. Oferece~se para trocar por uma ca~a na praia (Caoibá, Cambo-
rrn ou Cabeçudas): Um terreno em Pon~a Grossa, situado à rua Ba-
rão de Antonina, esquina com a rua Pedro Américo, com 30 me-
tros de frente, por 60 metros da frente aos fundos. Ou então um 
trator marca UTHOS de 4fi HP, oleo cru, Eem uso. Fabricação 
Tcheca. - Tratar ú Hua. Paraná, 888, com o sr. CeuIDi:il'. 

' (Escrita por Silveira Santos e apresentada dià· 
riamente no horário das doze horas na Rádio 
Jacarezinho, por Francisco Carlos. Esta crôni-
ca foi transmitida segunda feira última. 

Tarde de domin1~0 ... 
As tardes domingueiras de Jacarêzinho' se 

revestem quase sempre das mesmas caracterís-
tica.;... • 

Pela manhã, a rua Paraná fica com ums 
porção de gente ... 

E ontemtambém estava assim. 
Perto dos dois cafezinhos, ali na Bombonié-

re ou na Sorveteria Garota,• havia um bocado 
de gente.. . 

Na galeria do Cons{,rcio, uma gurizada fica• 
va admirando o cartaz do Cinema e fazendo 
planos sôbre o filme que iria passar. 

Outras pessoas iam até a Churrascaria ou 
até o Canta Galo tomar um chope, aliás uma 
das boas coisas nesse tempo quente ... 

E depois ... depois o tradicional almôço do· 
miaical... 

E após o almôço, então, é que começa a ro· 
tina do domingo. . 

Para os que são casados, é um gosto.;o des· 
canso no lar. 

Aqueles porém que são mais esportivos, di· 
rigem-se até os Papagaios. . 

E o Clube dos Papagaios estava ontem ter· 
vendo de gente por todo lado. 

E a piscina vivia um de seus grandes dias. 
Futebol, futebol com a Esportiva, ontem nós 

não tínhamos em Jacarezinho, pois o nosso prin· 
cipal quadro de futebol foi ontem lá em Sti>• 
Antonit da Platina colhêr uma bonita vitória, 

E por falar na Esportiva, vocês precisavalll 
ter ouvido os comentários de muita gente que 
foi ontem a Santo Antoni.o: até tiro andou sendo 
dado ... Mas, como diziamos,• futebol também nã0 

havia. E quem não tem um automóvel · para dtir 
umas voltinha~ por alguma cjdade da redonde· 
za, estava mesmo sem saber o que fazer. 

E nós está vamo$ neBsa sitnn ção. quando rfl• 
solvemos de dar uma chegadinha ali na PrM9 
Rui Barbosa. E fazia muito e muito tempo que 
nós não íamos até a Praça Ba t'bosa pelll 
tardezinha ... E que cena bonita nós ali vimos .. , 

Casais de namorados andavam romântica· 
mente, com ar sonhadouro, tão próprios daque· 
les que estão apaixonados ... Sôbre a grama, elll 
alguns lugare~, moças descansavam à sombf1 
da árvore amiga, fugindo do sol que castiga.~ll 
a tarde bonita de ontem ... Crianças corriam br111

1• cando de pique ou de mocinho, recordando ts, 
vez, ou quem sabe procurando imitar as proe: 
zas do filme que minutos . antes certamente b!l' 
viam assistido ... 

E na tarde de ontem, tão quente mais ~o 
jacar~zin_hense, nós que ficamos durante rnu~ 
tempo all na Praça Rui Barbosa, chegamos t ct 
vez como os demais que ali se encontravam 8 , 
a esquecer da· vida, vendo e apreciando ceilde 
inocentes_ e puras das criança~ e da mocidS 
de nossa terra ... 
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DR. EMMINUEL GONÇALVES VIEIRI 
Médieo Operador 

CONSULTORIO: Av. Dr. Getulio Varqas 1,011 
RESIDENCJ.A: Rua Canadá, 583 - Tel. 141 

JACAREZINHO - PARANA 

CEDHIS/UENP 

lo .Café o .que é do Calé 
Por Renato Pavan (Pres. da Ass. Rural da Jacarezinho) 

•'Dê a Cesar o que se ptoces,:am as coi~a•, u- faremos aqui uma demons-
de Ces<1.r" é urna afirma· sando o maior espírito de tração de como se iproces· 
ção por todos conhecida, justiça possível. sa êste confisco. O gover-
e representa o espírito de no '7€n<le para o e:xteiior 
justiça de quem a pronun- Há muito tempo o go- uma saca de calé • por 44 
ciou pela primeiro vez, no vêrno brasil~iro, necessi- dólares e considerando-!>e 
entanto muitas pessoas ao tando importar determina- o dólar a Cr$ 700.00 te-
criticarem ou coment~rrm das mercadorias que jul. remos Cr$ 30.800,00 por 
algum assunto não se g-ava impret'cindíveis para cada saca ele café. O.:>sta 
lembram que no• mundo o desenvolvimento nacio- quantia entrega a lavot,ra ~======================~=======~===~ deve haver justiça. Alguni- nal, e tendo como Única 22 dóJ ... reEO, mas, cotH-ide. 
t]ementos 1<0 comentarem tonte de divi~as, os dóld· r.indo o dólar · fixo de C1 $ 

/ _____________________________ _;_ os prúblemaR nacionais, res 0btiilos com a expor- 375,00 ou seja Cr$ 8.250,00 

A Assoeiaeão Rural de Jaearezinho 
comunica que se acha aparelhada para revender 
aos seus associados, com desconto, o seguinte: 

Máquinas de tração animal 
Todos os tipos de sementes 

Vacinas - . Adubos 
Sacaria 

Debulhadelras 
Implementas Agrícolas 

Rações 
MateriaiB para Pecuária 

Inseticidas 

TUDO PARA A SUA PROPRIEDADE 

. - AJUDE O LAR SÃO VICENTE -

apontam a lavoura e so- tação do café, baixou u~ por saca, 
bretudo o café, como o ma instrução que recebeu 
culpado pela nossa situa- o número setenta, oa qual 
ção de cri~e, talvez, mal~ confiscava ou melhor di-
in formados ou algumas zendo tirava dos cafejc11l-
v ê z e s propositadamente tons Cinco dólares por 
querendo por certo desviar cada saca de ca té expClr· 
a ,atenção pública para ou- tado. Ora, a la\'Oura ca-
tro ~etor de atividade que feeira entrega\·a ao go-
não seja o seu. vêrno brasileiro, uma par-

Há vários anos o pobre cela do se\1 ehfôrço e do 
café vem carregando sõ· 1 seu trabalho, e é apenas 
bre os ombr.os os ouus da do cafeicultor que o go-
nossa política errada e ar- vêrno tira uma parte dos 
riscada e é por isso que luoros. O dinheiro oriun-
pedimos que dêem ao ca- do dêsse confisco era em-
fé o que é do café. pregado pitra baixar o cus-

to daquelas mercadorias 
que julgava imprescindíveis. A opinião pública bra-

sileira, óa sua maioria, 
infelizmente está m.-11 in-

d Com o pasc,ar dos tem-forma a porque enquanto 
por um lado l~e:n 05 c1rti- pos o confisco foi ~e tor-

nando m;iic,r. Cada 1ez gos dos •'mal-infcrmados'' 
por outro veem a expl;ca. mais o govêrno lançava 

mão dos recursos do café, ção confuga daqueles que 
defendem O café. Não pre- até chegar nos dias de 
teRdemos aqui defender u- hoje onde O goQêrno con-
ma posição intran'ligente, fhca 22 dóhres por cada 
mas openas mcstrar ao saca de café. 

Em resumo cada saca 
de café dá ao govê;rno 
Cr$ 22.550,00 e ao lavra-
dor apenaii Cr$ 8.250,00 
sem computàrmos ainda o 
frete, a sacaria, os impos· 
tos e a armazenagem que 
são pagas pelo lavrado11 e 
que somam aP.roximada. 
mente - Cr$ 1.000,00, so~ 
b r a u d o portanto Cr$ 
7.250,00 de lucro bruto. 

Computando-se as des-
pesas de tratos cultu-
rais, adubação, seca é 
beneficio para uma la~ 
voura que produza 60 
sacas por mil pés tería-
mos portanto 20 sacas 
beneficiadas por mil pés 
pois geralmente para se 
conseguir uma saca de 
café beneficiado são ne-
cessárias três sacas de 
cai é em côco cujas,des-

( cont. na página cinco) 'povo, como na re,ilidade Para esclarecer meihor, ---------:-_________ _;_ ___________ __:_: _________ _,:_ __________________ _ 
·--------------------------------------------------. 

coMPANHIA <rrísto Rrí PE ARMAzENs GERAIS 

MATRIZ 
SÃO PAUL0 

Rua. Libero Badaró, 111 _ , Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - Jacarezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM SANTOS 
ARMAZ~M: Rua Visionde de S. Leop::>ldo, t 6 t . 
ESCRIT0RI0: Rua do Coméroio 25 - 2.0 andar 

Fone~ 2-5137 
- Esquina da Rua 15 de Novembro 

Armazenagens em geral-Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 

Serviço eficiente -
DIRETORIA ------

Fausto Neves da Rocha 
·" Agostinho Setti/ 

• Merlioo Prestes 

:==~ dtcla;J =~ 
Pessoal habilitado - 11resteza e seriedade 

• 
CONSELHO f ISCAL ------------Adolfo Oliveira franco 

Rafael Papa 
João Rodrigo es Caldas 

, 
1 • 

---------------------------------------. 
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Situação Calamitosa dos de 
A classe de lavrado-

res uma sacrificada, o 
lavrador brasileiro po-
deria ser comparado 
aos grandes heróis da 
história, porque neste 
Brasil só pode ser agri-
cultor aquêle que (se a-
cha ligado a terra não 
mais por vínculos tradi-
cionais, mas por uma 

corrente inquebrável e 
invisível que prende a-
queles que devem pa-
gar por todos os peca-
dos do mundo. 

No Brasil quando não 
se planta um produto 
qualquer, ou quando o 
mal tl:'mpo dizima as co-
lheitas, como por exem-
plo o feijão então o seu 

preço sobe de acôrdo 
com a lei ~da oferta e 
da procura e aqueles 
que plantaram podem 
vender o seu produto 
por um preço melhor. 
Acontece porém que 
neste caso o govêrno 
intervem e confisca a 
mercadoria por um pre-
ço irris'1rio. 

Em 1 962 deu-se isto, 
quando o lavrador po-
deria vender o seu fei-
jão por Cr$ 6.000,00 ou 
mais a saca. o govêrno 
c o n f i s c o u por Cr$ 
2.500/11! inclusive forças 
úrmadas, e no entanto 
poucos sabem que esta 
quantia não dá para pa-
gar siquer o custo, pois 

1 
com o preço de três 
milhões o trator, Cr$ 
40.000,00 a tonelada 'ti.e 
adubo, CrS 12.000,00 a 
saca de semente, o alto 
preço da mão não é 
possível prcduzir a pre-
ço mais baixo. Conside-
rando:se então que a 
plantação de feijão é tí -
pica dos pequenos pro -

O ÚNICÔ caminhão inteiramente nôvo ! 

A ÚNICA*linha 
cornpleta de 

caminhões 
nacionais! 

Feijão 
dutores, colonos e em-
preiteiros neste -caso o 
custo de produção é· 
ainda mais alto devido 
a falta de técnica e de· 
meios. 

O govêrno vendo:se 
em maus lençois, e a 
própria população dos 
grandes centros devido 
a falta do produto, pe-
de aos lavrBdores que 
plantem feijão, que au· 
mente a produtividade e 
estabelece um ,preço mí· • 
nimo de Cr$ 4.250,00 a 
saca. O lavrador como 
sempre, sem ódios, sa· 
b~ndo perdoar e me~?l?" 
de alto espírito patr10t1-
co plantou feijão, ape-
sar dos sacrmcios. A 
safra que _vem vindo já 
não é grande devido aos 
constantes ventos frios, 
chuvas e falta dela. nas 
horas · devidas, e me~rno 
assim os preços já co· 
meçarnm _a declinar 
vertiginvsam ente. 

Felizmente tem0s bO· 
je um Ministro da 
Agricultura que d e 
fato entende os pro?Ieé 
mas da lavoura pois 
inclusive lavrador, e 
foi graças também ao 
seu apêlo e a conüan~ll 
que êle inspira no seio 
agrícola. que tereroos 
uma safra relativamente 
bôa de feijão · e pOI' 
certo êle saberá ta[IJ· 
bém resolver êste an-
gustiante poblema, 

Geralmente as mecli-
das protetoras tle preço, 
tais como Hnanciaroent: 
e compra pelo Ban° e 
do Brasil, vem sernPre 
muito tarde, depois que 
o produto encontra·.~-
na m:ío dos intermedl:i 
rios, mas desta 11 

0. 
ainda, está em ternP.á, 

A saca de feijão Je 
está a Cr$2.000,00 dº 
esta baixa , em sen di' 
forçada pelos interIIl~0r ários. Como o prodU 00 não pode esperar porâsr 
não tem onde guargiltl 
ou porque nec~ª·dS. 
pagar a sua dt\11 er • 
ve-se obrigado a vend 
por. qualquer preço. 

triO Torna-se llecess 8611 
que o Banco do Br 110 
entre imediatamente 0o 
mercado financiando eÇº 
comprando pelo prjstº 
mínimo, porque se ertº 
não acontecer por cser& 
a crise êste ano lJO 8 
maior, pois te~ uéiJl 
certesa q u e . ~!g dílff 
irá plantar o f eIJªiodºª 
secas, e como eoa9 
sabem a safra 'das 8 ue !l 
é bem maior gé 8 
das águas que 
atual. 

êrt1° 
Cumpre ao ag;0tlle' 

cumprir o que aotir 0 

teu, isto é gar e jB• 
preço mínimo,~ 6erâ 
pois somente ele 0uver 
o respons~vel se ~or<tll: 
outra cri~es, nãº 
weço min1mo el-
para ficar no paP 

Renato Pa van 
NÔVO SUPER F -600 dd 
CAVALO-MECÂNICO ftua.l 

NOVO SUPER F-100 NÔVO SUPER F • 350 NOVO SUPER F-600 

-Venhçt conhecê-la de perto no seu Revendedor Ford ~!~~re~rn1~:s~ 
_., _________________ .,__ ________ . -=-.- Qtli;tt 
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Ao Café ·o que "' e café - (Continuação da página 3) 
pesas somam aproxima-
damente CrS 5.000,00 por 
saca de café beneficia-
do sem computar nos 
cálculos os juros. Como 
vemos o lucro liquido 
aproximado do lavrador 
é de CrS 2.250,00 o saco 
de ·café beneficiado dan-
do um lucro de Cr$ 
45.000,00 por mil pés. 

Consideremos a titulo 
de exemplo uma fazen-
da que tenha 100 mil 
Pés de caM, esta' fazen-
da se estiver conserva-
da deve valer Cr$ 
ao.000.000,00 e calcule-
mos os juros que êste 
capital daria mediante 
emprestimo na taxa de 
3% ao mês durante um 
ano. Como é obvio re-
sultaria Cd 10.800.ooo,oo 
ao passo que uma fa. 
zenda dêste valoi· rende 
ao seu proprietário pe-
los cálculos feitos aci • 
ma a quantia de Cr$ 
4.500.000,00 ou seja não 
lhe rende ao menos oR 
juros do capital empa-
tado. • 

Se considerarmos ain-
da os riscos corridos 
oom geadas, sêcas. bro-
ca, bicho mineiro, ca-
runcho, lagartas etc ... 
então é que a situação 
se mostra mais ainda 
calamitosa. 

Depois de tudo isto 
ainJa vem um ministro, 
cujo sobrenome é o 
mesmo da árvore re--

presentativ&. do esta do 
que lllais produz café 
no Brasil, talvez mal-
informado, por ouvir 
nas altas rc das da 
s o ci e d a d e q u e 
fr e q u e n t a e q u e 
de café só o conhece na 
chícara e assim mesmo 
com o gôsto RIO que é o 
café que ae toma na Glla-
nabatT,1 , ou mesmo propo-
sitarlamente q11e O CAFÉ 
Jt O RES PONSA VEL 
PELA INFLAÇÃO NO 
BRASIL. 

gun ta wos, como é possí-
vel a subsistêaci't da elas 
se dos cafeicultores que 
devido s impreosa mal. 
-informada e devido a co-
m~ntários como o do mi~ 
oistro referido infeli:::men-
te é tachad:i de rica e os 
cafeicultores de tubarões. 

:.-,e formos analis;1r a si-
tuação do pequeno prod"-
tor que coostitui 80% dos 
cafeicultores e q ·.1e não 
têm recLtrsos para adubar 
pc.rque uma tonelada de 
adubo que custava Cr$ .. 

, 6.000,00 está custando Cr$ 
Não senhor ministro, 40.000,00, que nfio tem re. 

não senhor João Pinheiro, curs<•s piira beneficiar o 
o café foi e continua sen• seu café e então vende em 
do o su~tentíiculo dest::t côco por Cr$ l.800,00 eo-
grande' nação. Foi ele quem tão é que de filt,> mostra~ 
propiciou o progresso bra- ríamos a penúria em que 
sileiro. Foi com o sacrifí. vive a cafeicultura hrasi-
cio ela lavoura cafeeira leira. 
que hoje temos a indús. A Hrdade é que numa 
tria b~asileira. Foi com o safra de 15 milhões desa· 
empobrecimento da lavou· e.as o governo brasileiro 
ra que enriqueceram os fica CC!_tn a quantia de 338 
grandes grup)S econômi- BILHOES de cruzeiros e-
cos ligados a tr:.istes. O usa e.,te ditJbeiro para pa-
preço de todas a~ utilida. gar deficits da união, tais 
des auwe1Jtaram vert1gino- como os dc1. Rêde Ferro-
samente . Um saco de ci. viÍlria Federal, para pag-ar 
mento que em 1 955 cus- a di terenç3 d~ dólares d ;-i s 
tava Cr$ 8lJ,00 hoje custa r.aercadori ll ~ importadas 
Cr$ 550,00 ou mais, um com dólares de f3vor, pa-
Jeep subiu de Cr$ 50.000,00 ra financiar indú~trias que 
para Cr$ 800.000,00, um cobram da lavoura que é 
caminhão d':! Cr$200,ooo,oo o maior mercado consumi-
para Cr$ 2.000.000,00, um dor preços extorsivos ri ão 
trator de CrS 200.000,00 co:itrolados pelo govêrno, 
para Cr$ 3.000.000,00, en- é esta a pura realidade. 
quanto que o café que cus- Porque o g')vêrno tam-
tava cm 1 955 C1 $ 1.ooo,oo bém não confisca da in• 
a saca em côco está cus• -dústr:a 70% dos seus lu-
tando Cr$ l .800,00, e per- cros como f.,z com o café? 

Não somos contra a in-
dustrial í'z;; ção, mas cn,u o 
t.odos si,b •!m a humanidade 
tem três fases di stinta~, a 
do pastor?iro, a do ag-d. 
cultor e a da indústria. 

lndnstrializar depois que 
a figr icu1tura estiver esta-
bili2 ada é n 0 rm al e coe-
rente, aliás como fizeram 
todos os grandes países 
de hoje, mas suhjllgar a 
agricultura, industria l: zar 
com o <li;iheiro d<t agri-
cultura que começa a en -
gatinhar, é um crime mai • 
or que um pai roubar o 
dinhei ro de 3E':U filho t"m 
idade de primeira dentição. 
A i n dush ialização deveria 
começar com a tran,,for• 
maçã., dos produtos agrí-
colas, com indústrias que 
transformassem os produ-
tos agrícolas em indu~tri· 
ai-;, tais com.o fábricas de 
rações, coosrr>'as, refi11a-
ções de milho e o que ve. 
mns é o incent•vo maior 
para indústria automobi. 
l istica, de tratores, etc ... 

E~tou d~ acô :do que o 
o govêrno economisa di-
visas com estas indústrias, 
ruas a c·.1sta do iieu pró-
prio povo, pi)is enquanto 
um tr.,tor imporLado pode-
ria sair p,aa o lavradoi 
por 800.000,00 nó'- paga• 
mo~ po!_ um 1rncional TR:8::i 
MILHOES de cruzeiros. 

Muito ainda poderíamos 
escrever sôbre a situação 
ca}dmitosa da lavoura mas 
o que Apedimos apeuas é 
que DEEM A.O CAFÉ O 
QUE É DO CAFÉ. 

CEDHIS/UENP 

Francisco R. Cersosimo 1· 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica Prótese Cirurgia 
APARELHO ALTA ROTAÇÃO 

RAIO X 

SôMENTE HORA MARCADA 

Rua Cel. Cecílio Rocha, 280 - Fone. 123 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório td e Contabi~idade 
Sob a responsabilidade de Yedo f 

Santos -Costa 

Serviços Gerai& de Contabilidade 
1 Rua Coronel Batista, 326 Jacarezinho 

Bacteriologia- Parasitologia - Sorologia 
Bioquímica - Provas funcionais - Tu-
bagem duodenal - Banco de sang~ 

Rua Paraná 977 Jacarezinho 

A ten-çã o! Atenção! 
O l .o Sorteio Milionário da CASA SETTI 

• ' 

, , correra p~la Loteria Federal do dia 
I 

26 ·de Dezembro de 1962 
- ----•------

E luuardem para o Próximo lno o 2.º Sorteio Mil.ionário da casa SETTI 
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CEDH I S/UENP 

Curso da 
ÍlO. Paraná 

CEPAL- Reunião de Educado-
res em Londrina 

O curso de treinameti,to 
t-m problemas de desen• 
volvimento econômico da 
CEP AL (Comissão para a 
América Latiaa), que vi-
nha sendo realizado no 
Rio de Janeiro, no aoo de 
l 963 será em Curitiba. A 
notícia foi divulgada pelo 
dr. Affonso Alves de Ca-
margo Neto, presidente da 
Companhia de Oe,;envol-
vimento Econômico do Pa-
raná - COOEPAR, quan-
do presidia os trabalhos 
na conferência pron µocia• 
da pel.i prof. Carlos Les. 
ea, da CEPAL, no audi-
tório da Faculdade de 
Ciências Econômicas da 
UrJiversidade do Paraná, 
e perante uma assistência 
de aproximadamente du• 
zentos estudiosos de pro-
blemas de desenvolvimen-
to econômico. 

A medida oberlece· a um 
plano de descentralização 
dos cursos de treinamento, 
abrangendo -cinco regiões 
do d ,ds. 

O curso a ser realizado 
em Curitiba abrangerá os 
Estadns do Paraná, Santa 
Catarina e ~io Grande do 
Sul. 

O Paraná foi contem-
plado, graça.s aos esf1)1 ços 
<1o governador Ney Braga 
e do dr. Affon~o Alves de 

Camarg-o Neto, president.e 
da CODEPAR, junto ao 
Ol'ganismo regional manti-
do pela ONU, no sentido 
de que o nosso Estado 
merecesse prioridade para 
realiiação do curso de trei-
namento, 

As disciplinas ministra- Realizaram-se recen-
das nos cursos da CEPA L temente, na cidade de 
,·ariam de acôrdo com as Londrina, três reumoes 
necessidades e o ambiente de educadores. sob a 
da região onde é minis- presidência do · Secretá-
trado ou que deve servir. rio de Educação, prof. 
São consideradai:1 . maté· Jucundino Furtado . . Da 
rias bãsfcas: Programação, primeira delas, partici-
Contabilidade Social, FI- param diretores de Gru-

A CEPAL contará com nanciamento para o . De~ pos Escolares sediados 
a colaboração do govêrno senvolvimento Econômico, nos municípios de Lon-
do Estado, da Companhia Administração para o De- drina, Ibiporã, Primeiro 
de Desenvolvimento Eco- senvolvimento Econômico, de Maio, Sertanó.polis, 
nõmico do Parana e da. Avaliação de Projetos. AI R o 1 â nd ia, Arapon1.;as, 
Universidade do Paraná. essas cadeiras básicas vá- Porecatu, Cambé, .Flo-

íÍas outras sfiq adiciona- restôpolis, Bela Vista do 
das aos cursos, tais ·c:omo: Paraiso, Alvorada cio 
Estudo dos Recursos Na- Sul e Miraselva, proce.-
turais - do país ou da re- dendo-se ao levanta-
gião; Estudos de Econo· mento dos principais 
mia Agrícola, Estudos de problemas do ensino 
Orçamento, Estudos De- primário. exemplo da 
mográficos e _Sociais, Es· reunião análoga reali~ 
tudos de Comércio Inter- zada em. Curitiba, o con-
nacíonal etc. Es!>as discl- clave objetivou, além 
plinas são ministradas na do levantamento dos 
forma ele conferêl\cias, por problemas do ensino, 
especialistas convidados promover •a coorctena-
e não são exigii.las prova!- çãó do recenseamento 
de aproveitamento nelas. escolar, que abrttngerá 

O CURSO 

O curso da C8PAL vi·; 
sa preparar, a curto pra-
zo, técnico em planeja-
mento e desenvolvimenLo 
~conômico, que estejam 
aptos a assessorar os Go-
vêrnos réa lmen té interes-
sa dos em desencad~ar ou 
estimular processos d~ de-
sénvolvimento econômico. 

Os candidatos são ge-
ralmente pessoas que ocn• 
pam impc>rtantes cargos 
administra t1vos; estudantes 
de qualquer e~pecí;,lidade, 
de cursos superiore:s: eco-
nomistas, engenheiros, ba· 
charéis em direito 01:1 
quaisquer outros profissio-
nais, desde ql1e ~ejam in. 
dicados por órg:ios públi~ 
cos ou por entidades que 
rep'rcsentam papel relevan-
te para o de(-;envolvimento 
econômico rt: gional. 

Com o estudo dos pro~ dados RÔbre número de 
blemas de desenvolv101en- alunos, necesstdadef< ad-
to econômico é de interh- ministrativa.s, instalações 
se tanto elo govêrno fede- e equipamento. ' 
ral como estaduais, . os 
que recebem o certificado 
da C~PAL são aproveita-
dos em cargos de al1a ad-
minh;tração pública. 

CURSO NORMAL 
A outra reunião a que 

presidiu o Secretário de 1 
Educação, te"e por fi-

Declarações do Senhor 
Nely Lopes Casali 

nalidade a discussão' das reuniões de Londri-
dos problemas atinentes na, o ,prol. Jncundin<> 
ao ensino n·ormal, pro - Furtado manifestou sua 
porcionando subsídios admiração pe,le. dedica· 
para a reformulaçãv do ção e capacidade reve-
siste'lla vigorante, den- lactas peJos participan-
tro da margem de atua- tes das mesmas que, em 
ção ·concedida aos Es- reduzido espaço de tem-
tados pela Lei de Dire-' po, examinaram proble· 
trizes e Bailes. Para ·o mas complexos, apre-
exame de cada proble • senta n d o conclusões 
ma, foram formadas co- realmente va1iosas para 
missões, que encetaram a formnlação do Plano 
estudos e apresentaram Estadual de Edu0ação. 
soluções. 

O . terceiro conclave, 
finalmente, foi efetuado 
entre o titular da SEr. 
e o magistério das fa -
culdades estaduais de 
Londrina, sendo realiza-
do Qum levantamento 
preliminar dos proble-
mas que serão discuti-
·aos quando da realiza 
ção do II Encontro do 
Ensino Superior, a ser 
realizado no próximo 
dia 30, em Po.ata Gros-
sa, com a participaçã.ó 
dos dirigentes dos esta-
belecimentos de ensino 
superior integrados no 
sistema estadual. 

EN'rUSIASMO 

Fahndo a respeito 

Assim como ocMreu tn& 
reunião de Curitiba, as 
sugestõ.es pelas diversas 
comissões foram mimeo, 
grafadas e submetidas 
aprecia\~ão dos parti· 
cipante.:;. 

O Secretário- de Edu-
cação está entusiasma· 
do com o interêsse· aos 
educadores em colabO-
rar para a solução doi 
problemas do ensino, a-
creditando que sua in· 
tenção de auscultar e. 
opinião do professorad9 
antes de concretizar as 
mfldidas relativas à re· 
organização do ensino 
estadual está sendo be!Il 
compreendidas. 

Falando à irnpr, nsa, d,J_ 
rante entrevi!!ta mantida 
com os srs. Paulo Pimen-
tel, secretário da Atrri. 
cultura· e · Paulo Carneiro 
Ribeiro, do I BC, declarou 
o sr. Nely Lopes Casali, 
chel e do S :rviço de A ssi~-
tência à Cafeicultura da 
autarquia cafeeira em Lon-
dr ina, que está se operan. 
do um fato inédito no :,e• 
tor de combate às prag,11-
1Jos cafezais, no que diz 
respeito ao fornecimento 
.de inseticida. 

dições de atend er a qual-
quer pedido, das mais di. 
•ersas regiões d~ E~tado". 

Esclarecendo q u e s t ã o 
referente à apli.cação de 
inseticidas, fri so 11 o chefe 
da · SEAC do IBC:-

' CHEGOU PARA MOSTRAR O QUE E "PERFOR ANCE' 
,, Famoso na 40 H p Gordini tem motor de 40 cavalos Estável: suspensão reforçada -· 

••Temos em .disponibili-
dade em Londrina • att10l. 
mente mai~ de .::eíscentas 
toneladae, de aHC, p:3rn 
veada a qualquer caleicul-
tor, que pretenda proceder 
ao coro bate à br0ca elo 
café" - salientou o sr. 
Nely Lopes Cai;ali, para 
• 1>rosseg ui r: 

•'P1tla primeira -ç,ez isso 
ncontece, gnças ao cor:1~ 
vêoio havido entre o IBC 

•·Não tem havido inte. 
rês se por parte d os ai.:-ri· 
cultores ern obter BHC, 
sob alegação de que a 
produção será diminuta. 
Isso é um êrro, pois o 
comoate à broca deve ser 
feito em condições permll-
nentes. Estamos à dispo-
sição dos lavraclores e te · 
ruo1 feito apelos às rnti-
dades de classe para que 
comuniquem nossa di~p •)-
siÇãO de a te·o dê-los, a tr :i• 

vés dos nos~os p l~tos e 
da Secretaria de Agricul-
tura, póis hoje não é mais 
oecessário demandar a 
Jacarezinbo e e'lperar pa-
ra receber o produto". 1 

e a Secretaria da Agricul- Finalizando ,· disse o sr. 
tura, com a instalação da -Nely Lopes Casali, que o 
un;dade n..i~turadora de in- sucesso obtido é devido a 
tlleticid,1s ew Jacarêzinbo''. um trabalho eficiente do 

Fornecemos grande quan-
tidade de BHC às cooperati-
vas de cafeicultores de 
Jacarezinbo, Apucarana e 
·Londrina, capacitando-as a 
vender direta mente aos 
seus coop'!rantes, o produ• 
to necessãfio às su:-is la •• 
vouras. Estamo~ em c)U • 

Serviço de Combate à 
Broca do Café e do IBC, 
através do acôrdo firmado 
pelo sr. Paulo Pimentel, 
secretàrio da Agricultura 
e a diretoria do Instituto, 
dando ensejo a que todos 
o, produtores paranàenses 
possam ser brneficiados, 
sem perda df' tempo. 

Gordin~ é emocionante! . potência superior à de qualquer estrutura monobloco - Luxuoso: esn18" 
Europa, onde se destaca entre os carros • • outro carro de sua c:lasse t t 11te5 

, rado acabamento, numerosos de a 
de comportamento esportivo, agora esta 4 , . Gordini 6 c:arro que tem ímpeto de bom gôsto - Confortável: 4 portaS' 
sendo fabricado pela Willys. Potente, MAllCHAS . c:ada uma de suas 4 marchas . t ,,,o, 
ágil, Gordini é antes de tudo máquina! oferece grande faixa de utilização! grandeporta-malas,amploespaçoin 8;# • 

'' 

~•1ea 

um produto da 1 
WILLYS•OVERLAND 
Fabrfcante de veículos de alta qualidade 
São Bernardo do Campo 
Eatado do Slo Paulo 
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N·OTICIA S 'DIVERSAS 
-

CARIBOU VOA DEZE-1 percurso de 4.025 quilô- ques o que rpermitiu a 
NOVE HORAS SEM metros com o auxílio aeronave pousar com u-

REABASTECIMENTO de novos~ tanques es- ma reserva considerá-
peciais. Esses tanques vel de combustível. Co-
especiais fabricados com mo consequência dêste 
uma borracha sintética teste, provada a possibi-
apropriada são monta- lidade de transportar 
dos no interior da cábi- "Caribus" de uma base 
ne do '•Caribou" e pos- para outra mais distan-
suem a capacida'1e de te, 18 aparelhos do mes-
2.182 litros cada um. Fo-1 mo tipo realizaram um 
ram utilizados dois tan- vôo de 6.850 quilôme-

Um transporte militar 
AC. 1 "Caribou", do . E-
xército Norte-America-
no, realizou recentemen-
te um vôo de provas 
s e m reabastecimento 
que teve a duração de 
19 horas, cobrindo um 

tros, de Forte Bennmg 
na Geórgia à Tailândia, 
através do Atlântico 
Norte e com pousos na 
Europa. 
HOVERCRAFT DA WES-
TLAND EM SERVIÇO 

O mais recente mo-
dêlo de veiculo ·mo, ido 
a colchão de ar - SRN. 
2 da Westland (Divisão 
de Saunders Hoe), está 

------------------------------- realizando um serviço ... 
Cr$ 764,00 

Por essa pechincha de cruzeiros a EMPREZA DE ôNI,.., 
BUS N. S. APARECIDA leva você diáriamente, em carro 
Pulmann, moderníssimo, de RIBEIRÃO CLARO A SÃO PAULO. 

Reserva de passagens e informac:ões: 
Luiz Liberto (Belo) 
FONE: 128 ,..,,.., Jacarezinho 

regular de passageiros 
no Sul da Inglaterra en-
tre Ryde na Ilha de 
Wight e Eastney Beach 
em Southsea. Trata-se 
do Hovercraft, que pesa 
27 toneladas e transpor-
ta 42 passa.geiros ao 
preço de 10 Shillings 
por pessoa, em quatro 
viagens diárias com du-
ração de 15 minutos. 
Não há dúvida que o 
transporte de passagei-

-------------------------------- ros e carga sôbre as 
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QUALIDADE 
+ ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

HELIAR 
- ENERGIA INESGOTÁVEL 

DISTRIBUIDORES 
E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA EM 
TODO O PAÍS (Z 

- SATURNIAS .. A. 
l acumuladores elétricos 

Rua Ministro Ferreira Alves, 902 
C. Postal 4830 - End. Teleg. "Saturnia" 
T els. 62-2182 e 62-2139 - São Paulo 

DISTRIBUIDOR • PARA ESTA REGIÃO 

Auto Dínarr.o Mello 
Rua Costa Junior 1.178/ 1.186. ,..,,.., JACAREZINHO PARANÁ 

("•. 

··-~ .,t . ..... 

f \OI ,,~;, .. 

• 

, 
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águas com maior rapi-
dez e estabilidade, a-
trairá a atenção dos o-
peradores do nosso País 
também, onde há inú-
meras ªf?licações como 
no Rio Amazonas, na 
Baia de Guanabara, etc. 

TRIDENT TRANSPOR. 
TA SEUS PRIMEIROS 

PASSAGEIROS 

Na primeit'a semana 
de setembro, um dos 
quatro Tridentes já cons-
tr1dos pela De Havilland, 
realizou seu primeiro 
vôo com passageiros a 
bordo. A aeronave, de 
prefixo G. ARPB, deco• 
lou com vários convida-
dos especiais, do aero-
porto de Londres, che-
gando em tempo record 
a Dublin, onde se reali-
zava a Convenção Anu-
a! da I. A. T. A .. 

PETROBRÁS 
FABRICARÁ 0HUMBO 

A Petrobrás deverá in-
vestir cêrca de 5 bilhões 
de cruzeiros numa fábri-
ca de chumbo a ser ins-
talada na Zona do Re-
côncavo Bahiano e que 
terá a capacidade inici · 
al de 7 mil toneladas de 
chumbo tetraelita. 

ITALIANOS 
NO BRASIL 

Atualmente o número 
de italianos • radicados 
no Brasil é de cêrca de 
250 mil. Informa o lNlC 
que no ano de 1 957 en-
traram no País mais de 
7 mil imigrante9 oriun-
dos da Península, sendo 
na maioria pperários 
classificados que se es-
tabelecem especialmen-
te em S·io Paulo, onde 
se encontra mais de 
70% da "colônia italiana". 

Comunicado 
Levo ao conhecimento de todos os estudan-

tos secundari~tas desta região, que de acôrdo 
com a portaria n.0 49/62/63 da União Paranàen-
se dos Estudantes SecundáriQs, fui nomeado pa-
ra ocupar o cargo de Sub-Secretário da Sub-Sé-
de n.º 1 o da União Paranàense dos Estudantes 
Secundários, com séd0 em Jacarezinho e com 
jurisdição sôbre a mesma, além das cidades de 
Wenceslau Braz, Santana tle Itararé, Tomazina, 
Pinhalão, Jaboti. Japira, Ibaiti, Siqueira Campos. 
Conselheiro Mairinck, Salto Itararé, Carlópolist 
Joaquim Távora, Ribeirão Claro, Cambará, San-
to Antonio da Platina, Jundiai do Sul, Ribeirão 
do Pinhal, Abatiá, Santa Amélia, Bandeirantes, 
Jtambaracá, Andirá e Quatiguá. 

Cumpre mencionar que esta Sub-Secretaria 
da União Paranàense dos Estudantes Secundá-
rios foi solicitada pelo ex-presidente da UJES e 
ex-3.º vice-presidente da UPES, Ben Hur L. Ba-
talha.! 

Saudações Estudantis 
Florismar Minocci 

Sub-Secretário da Sub-Séde n.º 10 da UPES 
Jacarezinho, 10 de dezembro de 1 962. 

Vasp Informa 
Aviões D I A f< I A~ 

MENTE para São 
Paulo e Londrina com 
45 o/o de desconto. 

Passagens no Escrj,.., 

Máquinas 

tório Comercial Ulisses 
Silva Costa. 

Rua Cel. Alcantara, 
221 - Fone: 93. 

de Escrever 
Remington 

diretamente da Fábrica sem 
intermediários com o s·r. 

íl~W~lílíl Rrnrlíll) ílt iíl~UJu - fíl~t 111 

COOPERE COM O BANCO DE 
SANGUE DA SANTA CASA 
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CAPSULAS 

DO GEITO QUE AS COISAS VÃO 
INDO, IR ASSISTIR A UMA PARTI-

DA DE FUTEBOL É 
ARRISCADiSSIMO. 

- Onde \!ais? 
- Assistir a uma partida de fµtebol. 
- Então, adeus, hein! 

Encont~o o Vasconcelos chorando des-
consoladamente, nos braços da família. 
Indago o que aconteceu: 
- Nada de mais. Sou juiz numa· parti-
da de futebol lá em Santo Antôno da 
Platina. 

Encontro dois. comerciémtes comentando em 
Sto. Antonio: 
- Puxa! Vendi todo o meu estoque de ar-
mas e munição. Até parece que amanhã 
vai ter jôgo de futebol. 
E QUANDO INDAGARAM AO SU-
JEITO POR QUE DERA TRÊS TIROS, 
ÊL"E: REDARGUIU DEPRESSA: Só TI-

NHA TRÊS BALAS. 

Dois sujeitos comentavam: 
- Na próxima partida de futebol, vou 
ficar muito bem colorndo: centro avante. 
- É bom para marcar gol? • 
- Não, mas fico ho centro do cam!)O, 
longe das garrafas. 

Domingo em Santo Antonio o que mais 
se vendia não era pipoc9 : era garrafa 
vazia. 
SUJEITO CORAJOSO ERA AQUÊLE: 
IA APITAR EM SANTO ANTONIO 

E NEM FAZIA TESTAMENTO. 
- Qual foi o resultado do jôgo? 
- Não sei, pois só assisti o primeiro tempo . 
- E como é que terniinou o primeiro tempo? 
- Três leridos a garrafa contra um a tiros. 
- 'E no segundo trmpo, qual foi a contagem? 

1' - Não sei vou indo ao necrotério 0gora e de-
pois te conto, 

Sujeito contando: 
- ... Ai eu pulei o alambrado, dei uma gar-

rafada, corri e me escondi.. . 
" - Mas, e o jôgo ~omo é que foi? 

- Jôgo? Que jôgo, rapaz? 

PODE TE~ CERTEZA: SE voes ENCON-
TRAR ALGU8M COM E S PARADRAPO NO 

ROSTO NAQ TENHA DÚVIDAS: ESTEVE 
' DOMINGO EM STO. ANTONIO. 

' 

Celso . Antônio 
- ADVOGADO 

Campeonato 
A penultina rodada, co-

mo se esperava foi deci· 
siva para a sorte do cer-
tame com relação ~o 2.0 

turno, isto porque fica-
i: am os alvi-celestes da 
"cidade santificada" com 
o galaTdão máximo. 

RESULTADOS DA 11.ª 
RODADA 

Em Cambará , prelio an-
, tecipado o Araucária des-

pediu-se do atual campeo-
nato cair1do frente ao O-
perário loc,,] por 5 x 1. 

Em Siqueira Campos, a 
Cambaràenfe não foi a• 
lérn de um em'pate con-
tra o ''lante rninha'' o Pin -

• dorama, sem abertura de 
contagem O i O foi o sco-
re final. 

No ''Estádio Pedro Vi-
lela'', O Ribeirão Claro, 
ganhou os pontos do Ta-
vorense em vi rtude de ês-
<; e último não ter eompa· 
recido para cumprir o 
compromisso. Em Sto. 
·Antonio da Platina, a Es-
portiva· conquistou espeta-
cular vitóri a , venct"ndo de 
fot"ma inapelá vel ao . Sete 
de ~etembro pelo auLori · 
tório marcador de 3 x O. 

Em Sta. Mariana os lo. 
cais vencendo ao Sertane. 
ja por 3 x O, conqui sta-
ram brilhantemente o títu-
lo de campeões do 2.o 
turno. Conquista justa e 
meritória do ~ta. Marid• 
na, que adquiriu 'assim o 
dire ito de di sputar com a 
C;1mb<1raense, a hegem.o-
nia do futebol do No rte 
Velho, e mais tarde, o 
vencedor entre Sta. Ma. 
riana é Cambaraense, es-
tarfi participando das dis· 
putas pelo titulo estadual. 
;uutamente com os can;-
péõ~s da zona sul e norte 
nôvo, respectivamente, pa-
raben'> de ''A 'J'rib·111a do 
Norte" ao Sta. Maria.na, 
lídimo e incontestável cam-
peão do ?.º t;.irno. 

CLASSIFICAÇÃO POR 
PONTOS PEixDlDOS A. 
PÓS A 11.a RODADA 

l.o Sta. MariatJa, cam. 
peão 3 p.p.; 2.o Ribeârãu 
Claro 4 p.p; 3.o Cambara· 
ense 5 p:p; 4.o Esportiva 
e Sete Setembro 7 p.p; 5 o 
Operário 9 p.p; 6.o Tavo-
ren!',e Sertaneja ll p·p: 
7 .o Araucaria 12 p.p; 8.o 
Pindorama 13 p.p. 

·Rossi 

In.-entários Questões Trabalhistas - Causas Cíveis, Comerciais e 
Crimiuais • Contratos e Distratoa. 

-· .. 
Rua Paraná, 977 1. • andar 

Salas 4/5 
EDIFiCIO ALVORADA 

CEDHIS/UENP 

Paranàense • Zona Norte Ve,lho 
P RÓXIMO JOGOS 12.0 Sertan eja x Esportiva Ri- rama, Jog<ls Antecipadc-
RODAD A .:_ ÚLTJMA beirão Claro x Sete Se- para Quata·F ei ra p.v. 
DO RE:TURN0 • tembro Operario x Pindo-_ _:_ _________ _ 
Seleção ParanaenEJe 
. no Camp. Brasileiro 

Brilhante sob todos os cbos", empate lã por 1 x 1 
âspectos é a campa.oba e vitória no ''Dorival de 
q ue . vem send o encetada Brito e Silva" por 2 x O. 
i:-el o seleciona do parana- Contra os c.:i tarinenses, 
ense, no campeonato bra- empate lá por 2 x 2, f' 
sileiro de futebol. Sob a vitória em '·Belfort Duar-
dheção do competente te" por 3 .x O. O próximo 
técnico Motorzinho,.. os adverf'ário da Seleção Pa-
par anà emies após 4 jogos ranaense, será o Selecjo-
encontram.se ainda invic- nado Paulista , aliás os a-
tos, tendo já cl~ssificado- tuais teta-campeões brasi-
se para as qu artas de fi- leiro, intler-zeleção. As da• 
riais. A Seleção Paranà- tas pre vistas para o cote-
ense elíminoL1 o Rio Gran- jo paulistas x paránaenses, 
de do Sul i: Sta. Catari- inicialut t' nte estão previs-
na, com os seguintes re- tas para 13 e 16 de janei-
sultados: contra os ''g-au~ ro de 63, dependendo ain • 

TRIBUNA-

ESPORTIVA 
Direção de IVAN A. PEREIRA 
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Brilho 

da de conlirmação, e tam• 
bém do sorteio na CBD, 
quanto ao . local do 1.•· 
jõgo. 

O público paranaense ' 
tem prestigiado a o rníixi• 
•mo a Seleção A lvi• Verde~ 
haja Visto que os dois el!• 
contros efetu11dos em Cur1;: 
tib1 r t. uder am a ''bagatela 
de Cr$ 6.413 000,00 (seis 
milhões e q~atrocentos e 
treie mil cruzeiros.) A e~ 
quipe titular está assilll 
delineada com os respec• 
tivos clubes: D ir ceu (Co-
ruerc;al), L ara (Gu arani),. 
Nico (Corítiba), Osni (A: 
raponges), Zequ inha (M~~" 
dagua,i) e Ariel (Cor1t1• 
ba), Adama stor (L ,iodrír 
na), P,..uréo ( Apucarana), 
Luiz Carlos (Lond riaa ), 
Natal (Guarani)- e Gijo (A· 
rapongas ). Como pode-se 
observar, 9 do interior e 
2 da . capital, são os atlej 
tas que com põem o at1:1• 
e brilhante selecionado pa• 
ranaense de futebol. 

- a nossa maneira de vestir! 
Síntese do seu 
bom gôsto .. • 
das preferên-
cias br<1sileiras 
no trajar. 

Uma linha de modefos criados 
pelos mciiores alfaiates brasi-
leiros, Vargas, Vilela e Cor-
nélio, para todos os momentos 
de SU(! elegância. 

JACAR:ê:ZINHO -' PARANA ~mn~~or ~mrn: irisMes ~ant'ana ~fola e Juvenlino Vaz orriii =---------.--:----.---------~----- ~ -
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